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Entre políticos mais-xhegados 
o Governo no Congresso cresce a 
esconfiança de que o presidente 
arney e seu grupo mais íntimo co-
íeçam a "collorir", isto é, a aderir, 
mbora discretamente e por baixo 
p pano, à candidatura Collor de 
lello. O que fez despertar as sus-
eitas foi a recente decisão do pre-
idente Sarney de comparecer à 
auguração de um hospital na Ba­

ia, na Companhia Hidrelétrica do 
Francisco, que recebeu a deno-

inação do falecido senador Arnon 
Mello, pai do ex-governador Fer-

ando Collor de Mello. Julga-se 
e a homenagem poderia ser me­
tida. No entanto, observa-se que 
ndo um político experimentado e 
vido como é, Sarney jamais con-
rdaria em inaugurar nesta hora 

hospital com o nome de Arnon 
Mello, se não estivesse simpáti-
à candidatura de Collor de Mel-

, uma vez que é impossível disso-
ar um ato dessa natureza do seu 
gnificado político. 

A isso se somariam outros da-
)s que ajudariam a compreender 
íelhor o xadrez da sucessão presi-
mcial a partir do Palácio do Pia-
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nalto: o deputado maranhense Al-
bérico Filho, sobrinho do presiden­
te Sarney, segundo depoimentos 
colhidos no Congresso,' teria sido 
visto, em Brasília, saindo de um 
encontro sigiloso com o candidato 
Collor de Mello. Os que tentam de­
cifrar esse complicado quebra-
cabeças recordam que agora se en­
caixa com perfeição a recente de­
claração feita pelo ministro Abreu 
Sodré, a qual no primeiro momento 
foi recebida com estupefação, de 
apoio à candidatura do ex-
governador de Alagoas. A surpresa 
no meio político era decorrente da 
circunstância de que Abreu Sodré, 
dentre os ministros de Sarney, é ô 
mais ligado a ele diretamente. Mas 
os indícios não param aí: é impossí­
vel desconhecer a esta altura que o 
ministro Antônio Carlos Maga­
lhães e todos os que o acompanham 
politicamente estão prontos para, 
na ocasião adequada, engajar-se na 
candidatura de Collor de Mello. 

E em face desse quadro que 
cresce no PMDB e no PFL o senti­
mento de que se deve implantar de 
imediato o parlamentarismo. O 
pretexto é o de que a crise econômi­
ca, a hiperinflação não admitiriam 

mais protelações a respeito. No en- 5 

tanto, embora não se possa desco­
nhecer a gravidade da crise, os re­
ceios implícitos na candidatura de * 
Collor dão boa motivação aos que 
manobram para mudar o regime. 
Adverte-se que muito em breve as '" 
adesões no PMDB e no PFL à can­
didatura Collor poderão se concre­
tizar em número significativo, in­
v i ab i l i zando a solução do 
parlamentarismo. >. 

Os mais afoitos chegam a pro- • 
por a tramitação no Congresso, a 
partir da próxima semana, da 
emenda parlamentarista. O sena­
dor Marco Maciel, que foi na Cons­
tituinte um dos baluartes do presi­
dencialismo, está admitindo rever 
sua posição tradicionalmente con- *, 
traria ao parlamentarismo. Mas ^ 
quer o parlamentarismo aprovado t 
depois de plebiscito. Já o deputado f 
Virgildásio de Senna, do PSDB, ; 
diz, com boa dose de razão, que mu­
danças de regime só ocorrem em ,h 

meio a graves crises, razão pela 
qual não se deve alimentar precon- ,, 
ceito de que a aprovação agora do 
parlamentarismo seria golpe de 
Estado., / 


